
Sistemas de manejo do solo e formas de fertilização exercem influência na infiltração de água no solo e no 

escoamento superficial de água. O objetivo do trabalho foi avaliar a influência dos fertilizantes orgânicos e 

minerais nas perdas totais de água e nas taxas de escoamento e de infiltração de água no solo em Argissolo 

Vermelho distrófico típico. Aos 45 dias após a semeadura da cultura do milho aplicou-se chuva simulada com 

intensidade de 120 mm h
-1

 durante 90 minutos, em parcelas a campo sob diferentes sistemas de manejo do solo: 

preparo convencional (PC) e plantio direto (PD). Em cada sistema de manejo foram aplicadas quatro repetições 

dos tratamentos de adubação com adubação mineral (AM), adubação orgânica com composto de lixo (CL), 

adubação orgânica com dejeto de suínos (DS) e tratamento testemunha (TEST). Durante a aplicação das chuvas 

simuladas foram feitas amostragens de escoamento superficial para determinar as taxas de escoamento e de 

infiltração de água no solo, bem como as perdas totais de água e os coeficientes de enxurrada. As taxas de 

infiltração de água no solo ao longo da duração da chuva foram sempre mais elevadas nos sistemas de preparo 

convencional em relação ao sistema de plantio direto, em todas as formas de adubação, sendo que a menor 

diferença ocorreu com a adubação com composto de lixo urbano. Em conseqüência, as perdas totais de água e os 

coeficientes de enxurrada foram mais elevados no sistema de manejo em plantio direto em todas as formas de 

adubação, com a menor diferença no composto de lixo urbano. Tanto no sistema de preparo convencional quanto 

no sistema de plantio direto a as maiores perdas totais de água ocorreram nos tratamentos sem adubação e com 

adubação mineral e as menores perdas de água nos tratamentos com adubação orgânica. 

 


